
JM

PorLú4aM.Silvs
lucia.siha@jm-madein.pt

Em 2019 o valor gerado pelapro-
dução de anona na Madeira foi de
2.676.000,00 euros, um crescimènto
del0, o/o em relação a2Ol8 e supe-
rioral30% se for comparado como
registado em 2016 e que se ficou nos

l,l milhões de euros gerados.

De acordo comdados divulgados
pelo gabinete do secretário regional
de Agricultura e Desenvolvimento
Rural, avariação do valor de produ-

ção no pêríodo 2O16/2019'foi muito
favorável e centrou-se nos 139,3%, o
que indicia que a apostanesta fruteira
é Consentânea com o sempre deseia-
do aumento de rendimentodos seus
agricultores".

Analisando os números facul-
tados, constata-se também que o
rendimento médio dos agricultores
que culünm o fruto temsofridorra-
riações, passando de 991 euros, em
2016, paraos atuais 2.307.

A Secrearia Regional tutelada por
Humberto Vasconcelos oçlica aih-
da que, com a entrada em adüdade
do Centro de brpedição de Anona,
acoplado ao Mercado Abastecedôr de

Sanana em finais de ianeiro de 2019,
"dotado de ótimas condições tecno-
lógicas ao processamento desafrua i

' 
o vetor de e,rportação assumiu novos
contornos, pxsando a.ser efetuado
de forma mais sistemática

No ano passado, ovolume atlngi-
do situou-se nas 14,25 toneladas de
anona exportada.

"Umrralor basante animador, uma
vez que foi necessário todo um tra-
balho de adaptação, não só da em-
presa responsável pela expedição,
como dos agricultores, para a saüs-
fação das necessidades e e:dgências
dos mercados e)ftemos desta fruta',
realça a tutela, salientando qué, iá

. piìra este ano de 2O2O, as estimativas
de exponação apontam para as l0
toneladas de anona e que'ieste no-
vo canal de comercializa@o,. gerido
pela GESBA, dâda a elevada pereci-
bilidade da anona, uriliz2 sxç1ttit -

. Ílente o transporte aéreo, pelo que

a existência do serviço atualmente

@

l.6to
1.612 toneladas
produztdas

Em 2O19,
face àpròduti-
vidade média
alc3nçadapor
esta fruteira
nas diferen-
tes zonas de
cultivo (12,5

tonelailas/
hectare); o
Governo cal-
cula que a pro-
dução de anona

acréscimo de 5,9%,.em
relação a 2018.

Em 2020, € "segundo a forma
como têm evolúdo as condições cli-
máücas, bem como tendo em con-
ta a nova dinâmica de interesse por
estacultuÍa" nomeadamente com as

novas possibilidades de exportação
e com amaloraceitação do produto
no rnercado local e turÍsfco,-a Se-
cretaria prevê que a produdüdade

sefia-Íetra
6 de mqrço de 2O2O

Iá estão inscritos
para a 29.4
Exposição
Regional da
Ànona - que
decorrerá nos
diasTeS
de março
no Eilial -
736 agricultores.
llais ll3 do que
em 2019.

fuiona da Madéira e das ajudas ao
investimento disponibilizadas pelo
PRODERAM2O2O, hóuve um incre-
mento de novos produtores.

Atualmente, passou a serde 1.160

ouniverso de agricultores quese de-
dicam aestacultura
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Produção cla Anona gerou
2,6 milhões de euros em
Em 2O19, foram produzidas 1.612

dp exportação, o volume aüngido

TOI{ELADAS produzidas em
20I9.

1.t60
',:

AGB:cu:r:Rt: 
ïoor'.r llon.-

ertstente de aüão carguefto (cinco

dias por semarn, de terça.asábado)
é uma sinergia fundamental 1

Relaüvamente ao valor de mer-
cado, a Secretaria informa que, em
2019, a média da cotação mais fte-
quente da anona naproduçfo (obüda

no MercadoAbastecedor do Funchal)
foi.de 1,66 èuros ao quilo (+37,1% do
que em 2O18).

dos pomares possa cres@r para as

15 toneladas por hectare.

Quanto ao número de agriculto-
res que se dedicavam à cultura da
anona em 2Ó15 erade 1.127. Porém,
entre 2Ol7 e2,O2O, cotn a dinami-
zação do Plano Estratégico para a

l-

Ginco agricultoÍes Íazem
pÍodução biológica

Atualmente o<istem na Madein:20400 m2
de pomares em 'Modo de PriÍÍução Biológicoï a

maioriádesta área situa-se no concelhode Machico.

Compantivanrente a 2018, este rralor conesponde a

gmiryle$o de a46%, eulgp a área se cifiarra nos

14.500m2.
Pan além desta área, a tutela reveh que o<istem

mais 3.800 m2 de anoneiras em conraersão pan
agricultura biológica e que são cinco os agricultores
envolvidos nesta produção.

No âmbito do PR0DERAM2020, dos Sl projetos de

investimento aprorrados para a cultura da anoneira,
quatro são em 'Modo de Produção Biológicol

envolvendo uma área de cultivo de cerca de 4.800
m2".

Total de 120 hectans cultiuados
No total, e face às 7.898 plantas de anonein
distribuídas aos agricultores (apenas contabilizadas

as fornecidas pelos viveiros da Dire$o Regional de

Agricultura e Desenvolvirnento Rural), entre 2017 e

2O2O,eos43 projetos de investimento na cultura
aprovadosno âmbito do PR0DEMM2020 (que

beneficiarão de um apoio financeiro na ordêm de 1"5

milhões de euros) a área dedicada à cultura da anpna

atingirá no pÍ€sente os 129 hectares.

Para este desenvolümento e dinâmica desta cultura,

a Secretaria da Agricultura entende que "contribuiu,
em muitq as cancterísticas e potencialidades da

Madein para o seu cultivo, maq também, e de forma
bastante marcadg, o Plano Estntégico para a Anona

da Madeira tnpdo pelo Govemo Rggional para esta

cultura".

Reforço na YaloÍização

Desde 2017 que o POSEI-RAI'I
no âmbito da Medida 3 - Apoio à

Colocação no Mercado de Certos

Produtos da Região, passou a conferir
uma rralorização acrescida à anona

comparativamente a outras produções.

Segundo o Governo, para o mercado
local o apoio passou a ser superior [mais
2O% do que o conferido até 2016, quer

em agricultura convencional (passou

de 116 euÍos pan l39,20ltone[ada),
quer em modo biológico (passou de

139,20 paÍà 166,80 euros,/tohelada].
Para o mercado externo (uE, incluindo
'continente português) desde 20L9
aumentou a ajuda à expediçãq quando
por via aérea, pan L796do valor da
produção comercializada sem lVA,
acrescida det|Elí do valor do transporte,
sem tVÀ(até 2018 estesvalores eram
tle I0% independentemente do meio
de transporte) até ao primeiro porto ou

aeÍoporto de destino.


